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INTRODUÇÃO: As queimaduras são lesões dos tecidos corporais provocadas
pela ação do calor, da eletricidade e das substâncias químicas ou radioativas.
São consideradas as lesões mais devastadoras que o corpo humano pode
sofrer. Nesse tipo de trauma há liberação de mediadores celulares e humorais
que determinam alteração da permeabilidade capilar, metabólica e
imunológica, levando a distúrbio hidroeletrolítico, desnutrição e infecção.
OBJETIVO: Este trabalho tem por objetivo realizar um perfil epidemiológico de
idosos vítimas de queimaduras, assistidos por um hospital público da cidade de
Campina Grande-PB-Brasil especializado em tratamento de queimaduras.
METODOLOGIA: Trata-se de uma pesquisa quantitativa de abordagem
exploratória e documental, onde foram analisados os relatórios de pacientes
internos, atendidos no setor hospitalar, de janeiro a dezembro de 2012. Sendo
analisados os seguintes dados: sexo, idade, grau da queimadura, fator
etiológico e período de internação. Esses dados foram colhidos no mês de abril
de 2013. RESULTADOS: Foi possível observar que no ano de 2012 foi
internado um total de 17 idosos, sendo 58,8% do sexo feminino e 41,2% do
sexo masculino. Observamos que 64,7% apresentaram queimadura de 2º grau,
sendo 36,4% de sexo masculino e 63,6% do sexo feminino; em relação ao 3º



grau foram 35,3%, representando 50% para ambos os sexos. Quando divididos
por faixa etária, observamos que entre 60-69 anos foram 58,8%, entre 70-79
anos 23,6% e com 80 anos ou mais 17,6%. Sendo que as principais causas
das lesões são: líquidos escaldantes, como (água, leite e caldo de feijão)
representando 58,8%; fogo 17,6%; choque elétrico 6% e acidente de moto
(cano da moto e colisão) 17,6%. O período de internação é muito variável, mas
fica entre 3 e 31 dias. Desse total de internação, 11,8% foram a óbito,
representados na faixa etária entre 74-82 anos, ambos do sexo feminino.
CONCLUSÃO: Conclui-se que as queimaduras é um problema de saúde
pública, onde acomete um número elevado de pessoas, inclusive os idosos,
sendo as mulheres as mais atingidas deste grupo, estando relacionado a
trabalhos domésticos. Onde, quanto maior a faixa etária, maior a proporção de
complicação e óbito. Sendo assim, se faz necessário um maior número de
informações, por parte dos profissionais de saúde, através da TV, rádio,
panfletos e palestras educativas no que diz respeito à prevenção de
queimaduras. Em particular aos cuidadores ou parentes que convivem com
essa classe populacional, uma vez que esses apresentam déficits de
sensibilidade e cognição, tornando os mesmos mais predisponentes a
acidentes com queimaduras.
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